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Estudo Feirantes
senhorios taxistas
e mecânicos
entre os que mais
fogem ao fisco

Subsectores do alojamento dos transportes ou das
cantinas contribuíram para que 2 5 mil milhões
não entrassem nos cofres públicos em 2010

KÁTIACATULO

katia catulo@jonline pt

A fuga ao fisco atravessa todas as activi
dades económicas mas em Portugal há
uns piores que outros É o caso do arren
damento de apartamentos ou de quartos
a baixo custo das estadas em pensões resi
denciais da restauração dos táxis auto
carros e transportes comerciais das lojas
de retalho não especializadas das canti
nas caterings da venda a retalho ao ar
livre ou em feiras ou ainda das oficinas

de automóveis Todos juntos contribuí
ram para que no ano passado 2 5 mil
milhões de euros não entrassem nos cofres
públicos
Há um custo que todos nós pagamos
sempre que alguém opta por pedir um
orçamento sem IVA pagar uma refeição
sem recibo ou empregar um trabalhador
sem contrato Pode até parecer um gesto
sem importância umavenda não decla
rada um serviço prestado por baixo da
mesa mas no final do ano cada acto iso
lado acrescentado a todos os outros repre
sentou 33 mil milhões de euros que em
2010 escaparam aos impostos em Portu
gal Tudosomado significa 20 de toda a
riqueza produzida no nosso país
Estas contas estão no estudo A Econo

mia Paralela na Europa 2010 desenvol
vido pelo economista Friedrich Schneider
daUniversidade de Linz naÁustria e pela

consultoraA T Kearney para aVisa Euro
pe que ontem foi apresentado em Lisboa
Ao todo foram analisados 27 mercados
europeus para perceber a dimensão da
força de trabalho que não é declarada ao
fisco Portugal com 20 do PIB a escapar
aos impostos está a meio da tabela em pé
de igualdade com a Espanha mas distan
te da Europa Ocidental sobretudo dos
melhores exemploscomoSuíça 8 Áus
tria 9 Holanda 10 Reino Unido 11
ou França 12 Pior do que nós estão a
Itália 22 e a Grécia 25
Mas são países da Europa de Leste Bul

gária 33 Croácia e Estónia 30 ou
Turquia e Roménia 29 que lidera
ram o grupo com mais bens e serviços
não declarados O resultado acaba por
redundar numa média de 20 do PIB

europeu
A economia paralela representa 2 068

biliões da actividade económica nos 27

estados da União Europeia e é o sector da
construção que mais contribui para o lado
negro da economia com 29 do PIB euro
peu Logo abaixo estão hotéis e restau
rantes 19 distribuição e retalho 18
indústria 17 transportes 15 ou ser
viços domésticos com 13 do PIB
Enganar o Estado é um comportamen

to que se tornou mais frequente a par
tir de 2008 com a crise europeia e que
vai continuar a subir sobretudo nos paí
ses que lutam contra a dependência da

dívida externa O aviso é do especialista
em gestão e administração de empresas
da consultora A T Keamey Todas as
medidas de austeridade potenciam a eco
nomia paralela não significa que não
devam ser tomadas mas nestes momen
tos torna se ainda mais importante focar
as políticas no combate à fuga ao fisco
defende Pedro Castro Ou seja o aumen
to dos impostos pode ter um resultado
perverso na receita fiscal e Portugal está
entre os mais vulneráveis por causa da
crise financeira

O nosso país tem sido pouco eficaz e
apesar das medidas adoptadas nos últi
mos anos Sérgio Botelho director geral
da Visa em Portugal está convencido de
que enquanto as penalizações forem
leves e os procedimentos judiciais len
tos todas as tentativas terão resultados
pouco ambiciosos
O esforço tem de ser muito grande
reconhece Pedro Castro que defende
duas linhas de orientação A primeira
virada para a legislação laborai fiscal e
penal que terá de ser acompanhada por
acções de sensibilização redução das
burocracias ou promoção da inclusão
financeira de uma população ainda sem
acesso a contas ou cartões bancários A
outra estratégia passa por desincentivar
o uso de dinheiro vivo para pagar bens
e serviços adoptando os pagamentos
electrónicos ver caixa
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